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RESUMO

Objetivo: verificar a aquisição fonológica, por meio da análise dos processos fonológicos, de crian-
ças de 2:1 a 6:6 anos com antecedentes de desnutrição. Métodos: foram estudadas 20 crianças,
selecionadas através do registro de antecedentes de desnutrição dos prontuários médicos na Unida-
de de Saúde do Bairro Canafístula no município de Arapiraca-AL, onde também foram realizadas as
avaliações de linguagem e das estruturas do sistema fonoarticulatório. Os participantes foram dividi-
dos por idade para facilitar a análise dos resultados. Resultados: foram encontrados sete processos
fonológicos na fala das crianças avaliadas. Segundo a maioria da literatura referida, todos os proces-
sos encontrados nesta população, com exceção de dois processos, encontram-se fora do prazo
esperado para serem eliminados. Conclusão: foi possível concluir que as crianças com anteceden-
tes de desnutrição apresentavam, de modo geral, um retardo na aquisição fonológica.
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■   INTRODUÇÃO

O indivíduo necessita de quantidades de energia e
nutrientes obtidos através dos alimentos para que ocorra
seu crescimento e desenvolvimento. Caso estas não
sejam fornecidas corretamente, o organismo utilizará
suas reservas que, se não repostas a tempo, propor-
cionarão uma deficiência nutricional caracterizando
a desnutrição protéico-calórica (DPC) 

1. Este proble-
ma é causado por um complexo multifatorial e, em
última instância, é determinado pelas condições de
vida da população concernentes aos aspectos soci-
ais e econômicos 2.

O estado nutricional da criança pode ser repre-
sentado pela avaliação de suas medidas
antropométricas mediante valores individuais de peso
e altura, segundo sexo e idade, tomando-se como
referência padrões previamente definidos, sendo os
índices altura/idade, peso/idade e peso/altura os mais
freqüentemente empregados 3.

A DPC acarreta graves e geralmente irreversíveis
repercussões no Sistema Nervoso Central (SNC). O
período de maior aceleração do crescimento cerebral
estende-se desde a trigésima semana de gestação
até, pelo menos, o final do segundo ano de vida; há,
nesse período, maior probabilidade de risco de dano
permanente 4.

A má nutrição nos primeiros anos e meses de vida
pode resultar em graves seqüelas ao indivíduo tais
como: alterações no desenvolvimento cognitivo, mos-
trando um retardo significativo na aquisição da lingua-
gem e na formação do conceito verbal. Se, além dis-
so, as crianças foram pouco estimuladas, pode haver
uma séria diminuição de seus coeficientes intelectu-
ais, conseqüentemente dificuldade na aquisição da lin-
guagem e maiores taxas de fracasso escolar 5,6.

A linguagem é uma função superior do cérebro cujo
desenvolvimento se sustenta em uma estrutura
anatomofuncional geneticamente determinada e em
estímulos verbais que lhe proporcionam o conteúdo 6.
Constitui um instrumento social usado em interações
visando à comunicação. Pode ser definida como um
sistema convencional de símbolos arbitrários que são
combinados de modo sistemático e orientados para
armazenar e trocar informações 7.

Para que ocorra o desenvolvimento da linguagem
humana, é necessário que existam bases orgâni-
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cas integras, bom funcionamento psíquico, ambien-
te social estimulador e inúmeros fatores cognitivo-
lingüísticos. Sendo assim, a aquisição da lingua-
gem consiste em um processo biopsicossocial com-
plexo 8, sendo o ambiente social determinante para
que a criança desenvolva suas potencialidades por
intermédio da imitação e do reforço às respostas
apresentadas 9.

Durante o desenvolvimento da linguagem oral, no
período crítico compreendido entre o nascimento e a
idade de 5 anos, acontece amadurecimento do co-
nhecimento fonológico num processo gradativo, não-
linear e com variações individuais. O resultado desse
desenvolvimento é o estabelecimento de um sistema
fonológico condizente com o alvo-adulto, que é a fala
do grupo social em que a criança está inserida 10.

A compreensão da ocorrência de eventuais de-
sordens fonológicas na fala da criança só será possí-
vel através da análise fonológica, que irá descrever
as características formais dos padrões de pronúncia
com desvio, baseando-se na Teoria da Fonologia
Natural 11. Esta teoria, afirma que a aquisição
fonológica é um processo gradual de eliminação de
processos mentais, naturais, universais e inatos, que
são utilizados pela criança para facilitar aspectos
mais complexos da fala 10.

Ocorrem no desenvolvimento normal da criança
os seguintes processos fonológicos e as idades pre-
vistas para eliminação: 1- redução de sílaba, quando
há perda de uma das sílabas do vocábulo (2,6 anos);
2- harmonia consonantal, um fonema sofre a interfe-
rência de um vizinho que o antecede ou o segue (2,6
anos); 3- plosivação de fricativas, o modo de articula-
ção dos fonemas fricativos é transformado em plosivo
(2,6 anos); 4- simplificação da fricativa velar, quando
a fricativa velar é omitida ou substituída (3,6 anos); 5-
posteriorização para velar, um fonema plosivo
linguodental se transforma em um plosivo velar (3,6
anos); 6- posteriorização para palatal, há a alteração
da zona de articulação transformando um fonema
fricativo alveolar em um fonema fricativo palatal (4,6
anos); 7- frontalização de velares, um fonema plosivo
velar transforma-se em plosivo linguo-alveolar (3 anos);
8- frontalização de palatal, o falante anterioriza a pro-
dução de uma consoante fricativa palatal, transfor-
mando-a geralmente numa fricativa alveolar (4,6 anos);
9- simplificação de líquidas, ocorre a substituição,
semivocalização ou omissão das vibrantes (3,6 anos);
10- simplificação de encontro consonantal, o falante
geralmente elimina um dos membros do encontro,
em geral, a consoante líquida (7 anos); e 11- simplifi-
cação de consoante final, o falante elimina ou substi-
tui a consoante final do vocábulo (7 anos) 12.

Ainda não se sabe ao certo os limites de elimina-
ção desses processos durante a aquisição da fala,
porém sabe-se que todos os processos fonológicos
desaparecem em algum momento entre 1,6 e 4,0 anos

e em algumas crianças podem demorar mais 13.
Diante da relevância do tema abordado, este es-

tudo justificou-se por oportunizar uma melhor com-
preensão do processo de aquisição fonológica em
crianças com antecedentes de desnutrição, tanto para
o fonoaudiólogo quanto para os demais profissionais
envolvidos com o estudo do crescimento e desenvol-
vimento infantil.

O estudo teve como objetivo verificar a aquisição
fonológica com base na teoria da fonologia natural,
de crianças de 2,1 a 6,6 anos com antecedentes de
desnutrição. De modo específico, o estudo preten-
deu identificar a presença dos processos fonológicos
na linguagem das crianças avaliadas e observar se a
presença dos processos fonológicos apresentados
pelas mesmas encontra-se dentro do esperado para
suas faixas etárias.

■   MÉTODOS

O estudo foi realizado na Unidade de Saúde do
Bairro Canafístula em Arapiraca–AL no mês de se-
tembro de 2004. Foram avaliadas 22 crianças, na fai-
xa etária da 2,1 a 6,6 anos, com antecedentes de
desnutrição em qualquer grau.

Os critérios de inclusão foram faixa etária e o his-
tórico clínico de desnutrição,  obtido através do diag-
nóstico do pediatra. Foram excluídas do estudo cri-
anças que apresentassem faixas etárias inferiores a
2,1 anos e superiores a 6,6 anos de idade; histórico
de perdas auditivas; alterações miofuncionais
orofaciais que pudessem interferir na produção da fala
(distúrbios fonéticos); distúrbios sócio-emocionais e
sintomatologia neurológica.

Depois da seleção dos participantes através dos
prontuários médicos, estes foram contatados atra-
vés dos agentes de saúde do Programa Saúde da
Família os quais solicitaram que os mesmos fossem
à Unidade de Saúde onde se realizaram os procedi-
mentos para a coleta dos dados.

Os exames realizados foram: avaliação das es-
truturas do trato fonoarticulatório e avaliação
fonológica através de um protocolo de avaliação
intitulado Avaliação Fonológica da Criança (AFC) 14.

As sessões foram realizadas individualmente, em
uma sala na unidade de saúde. Tiveram duração mé-
dia de 30 minutos e foram gravadas em fita cassete.

Para a análise fonológica, as crianças foram dividi-
das em seis grupos de acordo com as faixas etárias:
G1 (2,1 a 3,0 anos); G2 (3,1 a 3,6 anos); G3 (4,0 a 4,6
anos); G4 (4,7 a 5,0 anos); G5 (5,1 a 5,6 anos) e G6
(6,1 a 6,6 anos) e apresentadas em forma tabular.

Os grupos ficaram com as respectivas idades: G1
(2,1 a 3,0 anos @ 2,5); G2 (3,1 a 3,6 anos @ 3,3);
G3 (4,1 a 4,6 anos @ 4,2); G4 (4,7 a 5,0 anos @
4,8); G5 (5,1 a 5,6 anos @ 5,4) e G6 (6,1 a 6,6 anos
@ 6,5).
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Durante o período de coleta de dados não foi pos-
sível encontrar crianças na faixa etária de 3,7 a 4,0
anos.

A pesquisa passou pelos critérios de avaliação do
Comitê de Ética em pesquisa da Universidade Fede-
ral de Pernambuco, tendo sido aprovada com o nú-
mero 190/04.

Foi criado um banco de dados utilizando o software
estatístico SPSS 10.0, tendo sido realizada análises
estatísticas descritivas.

■  RESULTADOS

Serão apresentados os processos encontrados em
cada grupo de idade.

Na Tabela 1 observam-se os grupos que apresen-
taram o processo de redução de sílaba. Este proces-
so foi observado nas crianças com faixas etárias até
5,6 anos, sendo vistas em 50% das crianças do es-
tudo.

O processo de simplificação de fricativa velar en-
contrado em algumas crianças do estudo está deta-
lhado na Tabela 2. É possível observar que apesar de
não ter mais aparecido nas crianças do G4, as quais
possuem até 5,0 anos de idade, aparece em 50%

das crianças do G5.
A Tabela 3 mostra o que foi encontrado em rela-

ção aos processos de posteriorização para palatal e
frontalização de palatal. Este processo foi visto em
apenas duas crianças do estudo, uma do G1 e uma
do G2.

O processo de simplificação de líquidas foi ob-
servado em muitas crianças do estudo como está
descrito na Tabela 4. Das 20 crianças analisadas,
15 mantiveram este processo (75%). Todas as cri-
anças do G6 que têm idade entre 6,0 e 6,6 anos
apresentaram-no.

Na Tabela 5 estão descritos os dados referentes
ao processo de simplificação de encontro
consonantal o qual foi visto em 100% das crianças
do estudo.

A Tabela 6 apresenta os dados referentes ao pro-
cesso de simplificação da consoante final. Com es-
tes pode-se observar que até o G3 ele foi encontrado
em 100% das crianças. Este processo foi visto em
85% das crianças do estudo.

Os outros processos que foram investigados (har-
monia consonantal, plosivação de fricativas,
posteriorização para velar e frontalização de velares)
não ocorreram na população estudada.

Tabela 1 – Distribuição da freqüência absoluta e relativa da ocorrência do processo de redução de
sílaba nos grupos etários

N = Número de participantes, F = Freqüência Absoluta
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Tabela 3 – Distribuição da freqüência absoluta e relativa da ocorrência dos processos de
posteriorização para palatal e frontalização de palatal nos grupos etários

N = Número de participantes, F = Freqüência Absoluta

Tabela 2 – Distribuição da freqüência absoluta e relativa da ocorrência do processo de simplificação
de fricativa velar nos grupos etários

N = Número de participantes, F = Freqüência Absoluta
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Tabela 4 – Distribuição da freqüência absoluta e relativa da ocorrência do processo de simplificação
de líquidas nos grupos etários

N = Número de participantes, F = Freqüência Absoluta

Tabela 5 – Distribuição da freqüência absoluta e relativa da ocorrência do processo de simplificação
de encontro consonantal nos grupos etários

N = Número de participantes, F = Freqüência Absoluta
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Tabela 6 – Distribuição da freqüência absoluta e relativa da ocorrência do processo de simplificação
de consoante final nos grupos etários

N = Número de participantes, F = Freqüência Absoluta

■  DISCUSSÃO

Ao realizar um paralelo entre o que foi encontrado
nas crianças da pesquisa e o que refere a literatura pode-
se observar que o processo de redução de sílaba mos-
trou-se presente nas crianças com até 5,6 anos de ida-
de, tendo oscilado nas crianças com idade inferiores, de
25% a 100%. Na literatura, observa-se que as crianças
eliminam este processo em torno dos 3,6 anos 15, outros
autores afirmam que isso se dá até os três anos 16. Po-
rém, um estudo realizado com crianças de 2,1 a 3,0
anos de idade, constatou que essa população ainda
não havia eliminado o processo de redução de sílaba 13.
Deste modo, pode-se afirmar que este processo já de-
veria ter sido eliminado pelas crianças dos grupos 3, 4 e
5, onde, contudo, ainda seja observado.

No caso do processo de simplificação de fricativa
velar, todas as crianças com idades de 2,1 a 3,0 anos
apresentaram-no, mas sua freqüência foi diminuindo
com o avanço da idade e as crianças do G4 (4,7 a
5,0 anos) eliminaram-no. Houve um reaparecimento
em 50% das crianças com faixa etária entre 5,1 e 5,6
anos, porém em nenhuma criança com mais de 6,0
anos foi constatado. Com relação a este processo,
há referências na literatura que por volta dos três anos
de idade a simplificação de velares é eliminada 13,15,16.
Além disso, um outro estudo constatou que os
fonemas fricativos são adquiridos em torno dos qua-
tro anos 17. E levando-se em consideração esta
constatação, este processo deveria ter sido elimina-
do nas crianças a partir do G3 no presente estudo.

Os processos de posteriorização para palatal e
frontalização de palatal só foram vistos no G1 e G2
que compreendem crianças de até 3,6 anos. Alguns
autores defendem que esses processos são elimina-
dos aos 4,6 anos12. Outros afirmam que a frontalização
e a posteriorização desaparecem por volta dos 4,0
anos. A frontalização é mais freqüente até os três
anos, mas pode ocorrer até por volta dos 4,6 anos 15.
Esses processos foram produzidos por crianças além
de três anos de idade em outros estudos 16. Deste
modo, a ocorrência destes processos no grupo estu-
dado encontra-se dentro da normalidade, pois ocor-
reu apenas na faixa etária esperada.

Com relação ao processo de simplificação das
líquidas, pode-se observar que 100% das crianças
com 2,1 a 3,0 anos e as com 6,0 a 6,6 anos apresen-
taram este processo. Para alguns autores, as con-
soantes líquidas possuem um domínio complexo e
tardio em distintos sistemas lingüísticos 18. A literatu-
ra também refere que aos quatro anos ocorre a pro-
dução normal das líquidas 13, ou que este processo é
eliminado mais ou menos aos 3,6 anos 15. Além dis-
so, autores afirmam que a simplificação de líquidas é
o processo mais freqüente entre as crianças de 3,1 a
5,6 anos de idade 

13. Assim, pode-se afirmar que no
presente estudo este processo não deveria mais ser
encontrado nas crianças a partir do G3.

Os dados encontrados nesta pesquisa mostram
que as crianças até os 6,6 anos ainda não elimina-
ram o processo de simplificação de encontro
consonantal. Segundo a literatura, este é o processo
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mais duradouro, desaparecendo aos quatro anos 13,
podendo aparecer até os cinco anos 15. Em relação a
esses autores, as crianças estudadas apresentari-
am um retardo na eliminação deste processo. Porém
outro estudo realizado com crianças de três a sete
anos, refere que crianças eliminam este processo aos
7 anos 16. Também é importante ressaltar que aquisi-
ção do encontro consonantal é muito influenciada pelo
meio sociocultural, já que é freqüente o modelo ina-
dequado deste encontro em nível social mais baixo.

Observou-se, com relação ao processo de simpli-
ficação de consoante final (Tabela 6), que todas as
crianças até os 4,6 anos apresentaram-no. Após esta
idade houve oscilações e aos 6,6 anos 50% das cri-
anças ainda possuíam-no. Alguns estudos relatam
que as crianças apresentam este processo além dos
três anos, sendo este eliminado em torno dos sete
anos. Outros afirmam que o processo de simplifica-
ção da consoante final desaparece até mais ou me-
nos quatro anos 16.

Confrontando os resultados com a maioria da lite-
ratura referida, é possível afirmar que todos os pro-
cessos encontrados nesta população, com exceção
dos processos de posteriorização para palatal e
frontalização de palatal, encontram-se fora do prazo
esperado para serem eliminados. Mas, não se pode
deixar de levar em consideração que para uma corre-
ta emissão dos fonemas, é necessário o aprendiza-
do dos sons que compõem as palavras e isto depen-
de de modelos adequados fornecidos pelos falantes
do meio em que o indivíduo está inserido. As crian-
ças inseridas em meios socioculturais onde há difi-
culdades em trocas com os adultos tendem a apre-
sentar desvios fonológicos mais acentuados.

Os dados obtidos nesse estudo são de extrema
importância, pois foram observados atrasos da elimi-
nação de alguns processos fonológicos na popula-

ção estudada, mesmo quando se considerou os au-
tores que propuseram idades mais avançadas para
que esta eliminação ocorresse 13,15,16.

Sabe-se que o atraso na eliminação destes pro-
cessos pode trazer sérias alterações na aquisição
da leitura e escrita nas crianças que estão em idade
de alfabetização, pois existe uma combinação dos
fenômenos biológicos e ambientais no aprendizado
da linguagem escrita, que envolve a integridade
motora, a integridade sensório-perceptual e a integri-
dade socioemocional (possibilidades reais que o meio
oferece em termos de quantidade, qualidade e fre-
qüência de estímulos). Além disso, o domínio da lin-
guagem também é um fator importante no desenvol-
vimento do aprendizado da leitura e da escrita 19.

A desnutrição é acima de tudo um problema soci-
al, que acomete predominantemente indivíduos de
níveis sociais baixos. Sendo assim, percebe-se que
as condições de vida e o meio sócio-cultural em que
estes indivíduos vivem são desfavoráveis para a
abrangência da linguagem, no que se refere ao al-
cance do padrão fonológico da língua.

■  CONCLUSÃO

Diante das informações referidas, pode-se con-
cluir que foi observada a presença de sete processos
fonológicos na linguagem da população analisada e
que de acordo com a literatura, apenas as crianças
de faixa etária entre 2,6 e 3,0 anos apresentavam os
processos correspondentes a suas idades; o restan-
te apresentou atraso na eliminação dos processos.

Os dados encontrados no presente estudo apon-
tam para a repercussão da desnutrição no cresci-
mento e desenvolvimento infantil, reforçando a neces-
sidade de políticas de saúde mais efetivas no que
refere ao combate da desnutrição infantil.

ABSTRACT

Purpose: to verify the phonologic acquisition, through the analysis of the phonologic process, in
children with age from 2-1 to 6-6 years with malnutrition antecedents. Methods: 20 children, selected
through the malnutrition antecedent register of medical handbooks in the Unit of Health of Canafístula
Neibourhood had been studied in the city of Arapiraca-AL, where the evaluations of language and the
structures of the factory system had been also carried through. The participants had been divided by
age to facilitate the analysis of the results. Results: 7 phonologic processes was found in the speech
of the evaluated children. According to the majority of related literature, all the processes found in this
population, with exception of two process, are outside the waited period stated for being eliminated.
Conclusion: it was possible to conclude that children with antecedents of malnutrition showed, generally
speaking, a retardation in the phonologic acquisition.

KEYWORDS: Language; Speech; Malnutrition; Language Development; Speech, Language and Hearing
Sciences
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